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Myracrodruon urundeuva é uma espécie arbórea 
decídua, heliófita e seletiva xerófita pertencente à 
família Anacardiaceae, de considerável valor 
econômico, principalmente devido à durabilidade de 
sua madeira. É utilizada em obras internas, postes, 
dormentes, cercas e como planta medicinal, devido ao 
alto teor de tanino. É conhecida como aroeira. Possui 
fruto-semente drupáceo, globoso ou ovóide, com cálice 
persistente. A época de maturação fisiológica de seus 
diásporos se dá entre setembro e outubro [1]. 
Tendo em vista o desmatamento indiscriminado 
no país, a aroeira está incluída na lista de espécies em 
extinção, na categoria vulnerável [2]. É uma espécie 
característica de terrenos secos e rochosos, tanto de 
regiões secas como caatinga e cerrado, sendo 
classificada como secundária tardia [3], além disso, 
suas sementes apresentam curta longevidade natural, 
uma vez que se deterioram rapidamente por serem 
oleaginosas [4].  
Deste modo, o armazenamento é importante para 
a conservação de recursos genéticos através de bancos 
de germoplasma, em que a qualidade fisiológica destas 
sementes deverá ser mantida pelo maior período de 
tempo possível [4,5,6], . Contudo, outros fatores, como 
o teor de água, a permeabilidade da embalagem, a 
temperatura e a umidade relativa de armazenamento 
podem afetar a longevidade das sementes [4,6,7,8]. 
Portanto, o conhecimento sobre a capacidade de 
armazenamento desta espécie permite a manutenção de 
sementes viáveis para atender aos programas de 
conservação e de produção florestal. Diante disto, o 
presente trabalho objetivou estudar o comportamento 
das sementes de M. urundeuva acondicionadas em 
diferentes embalagens e diferentes condições de 
armazenamento. 
 
Material e Métodos  
Frutos maduros de aroeira foram coletados em 
novembro/2005, de vinte indivíduos arbóreos na zona rural 
de Montes Claros (16º 25’ 322” S e 44º 02’ 109” W), 
Minas Gerais e conduzidos ao Laboratório de Ecologia e 
Propagação Vegetal/UNIMONTES, para beneficiamento 
das sementes. Os diásporos foram separados em dez lotes 
de 100 sementes cada e armazenados em diferentes 
condições de ambiente e em embalagens de diferentes 
permeabilidades: (1) em temperatura ambiente (± 25°C) 
em sacos de papel, (2) câmara fria (5° C) em sacos de 
papel revestido por plástico transparente, (3) enterradas em 
solos de mata seca (Parque Guimarães Rosa) e (4) em solo 
de cerrado (Centro de Agricultura Alternativa). As 
sementes utilizadas nas condições de armazenamento 3 e 4 
foram acondicionadas em sacos de náilon e enterradas em 
janeiro/2006, a 10 cm de profundidade [9], nas respectivas 
áreas de reserva em Montes Claros. Tanto as embalagens 
de papel quanto às de náilon possuíam a mesma medida 15 
x 8cm. 
A avaliação da viabilidade das sementes através de 
teste de germinação ocorreu após 30, 90 e 180 dias de 
estocagem. O experimento foi conduzido em germinador 
marca FANEM com temperaturas e luz alternadas (30ºC 
luz/12 horas e 20ºC escuro/12 horas), sendo a protusão da 
radícula adotada como caráter germinativo. Para isso foi 
realizado um delineamento experimental inteiramente 
casualizado com dez repetições de dez sementes por cada 
tratamento. As sementes foram acondicionadas em caixas 
de gerbox, com espuma de 1,0 cm de espessura e sob papel 
filtro, embebidos com 20 mL de água destilada e, 
monitoradas diariamente por um período de 30 dias. Para 
as análises estatísticas os dados de percentagem de 
germinação foram transformados em arc sen √% para 
linearização dos dados. Estes foram submetidos à análise 
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de variância e as médias comparadas pelo teste Tukey a 
5% de probabilidade (Zar) [10]. 
 
Resultados e Discussão  
A germinação das sementes de aroeira variou 
entre os tratamentos (gl = 3; F = 61,777; p < 0,001; n = 
120) e durante o tempo de estocagem (gl = 2; F = 
21,153; p < 0,001; n = 120). Entretanto, a interação 
entre tratamento e tempo de estocagem não foi 
significativa (gl = 6; F = 1,733, p > 0,05; n = 120). As 
maiores porcentagens médias de germinação foram 
observadas na câmara fria 58,0% após 180 dias (Tabela 
1). Além disto, a taxa de germinação da aroeira 
decresceu ao longo do tempo de estocagem (Fig. 1).  
Foi observado também que a velocidade de 
germinação não diferiu de acordo com o tempo de 
estocagem, mantendo-se entre o 2º e 3º dia de 
incubação. Assim, estes resultados indicam que as 
sementes de aroeira germinam rapidamente atingindo 
elevadas taxas de germinação, não apresentando, deste 
modo, qualquer tipo de dormência em relação ao 
tegumento [11]. 
Os resultados obtidos mostram que as condições 
mais favoráveis à germinação desta espécie ocorreram 
em câmara fria, conservando a germinabilidade e o 
vigor das sementes por 180 dias. Do mesmo modo 
Teófilo et al.[7],  registraram 80,0 % e 90,0 % de 
germinação em diásporos armazenados por 180 dias 
em câmara fria. Portanto, as sementes de aroeira foram 
consideradas ortodoxas em função da resistência dos 
diásporos secos ao armazenamento em baixas 
temperaturas, corroborando resultados relatados por 
Medeiros & Cavallarri [6]. De acordo com Figueirôa et 
al. [12] e Silva et al [13] a resposta dos diásporos à 
temperatura é variada, tanto para a germinabilidade 
como para o vigor. Por outro lado, a germinação em 
solos de mata seca e cerrado não diferiu 
estatisticamente (Tabela 1), apresentando as menores 
médias de porcentagem de germinação 0 % e 11,0 %, 
respectivamente após 180 dias de estocagem. Este 
resultado pode ser explicado pela ação da fauna 
microbiana presente nos solos que deterioram as 
sementes estocadas. Desta forma, este tipo de 
estocagem não é recomendado para esta espécie [8, 14 
]. 
Levando-se em conta que o objetivo básico do 
armazenamento é manter o percentual de germinação 
ao longo do tempo, o acondicionamento das sementes 
de aroeira em sacos de papel revestido por plástico em 
câmara fria foi o tratamento que mais se aproximou do 
desejado, por manter a qualidade fisiológica e a viabilidade 
das sementes de aroeira constatadas pelas maiores 
porcentagens de germinação.  
 
Agradecimentos 
Ao CNPq pela Bolsa de Desenvolvimento Técnico 
Industrial de S.C.A. SOUZA, à FAPEMIG pela Bolsa de 




[1] LORENZI, H. 1992. Árvores Brasileiras: manual de identificação e 
cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil. v.1. Plantarum: São 
Paulo. 352p. 
[2] MENDONÇA, M.P. & LINS, L.V. (Org.) 2000. Lista vermelha das 
espécies ameaçadas de extinção da flora de Minas Gerais. Fundação 
Biodiversitas & Fundação Zôo-Botânica.Belo Horizonte. 160p. 
[3] GURGEL-GARRIDO, L.M.A.; CRUZ, S.F.; FARIA, J.H.H.; 
GARRIDO, M.A.O. & VILAS BOAS, O. 1997. Efeitos do 
sombreamento no crescimento da aroeira –Myracrodruon 
urundeuva Fr. All. Revista do Instituto Florestal 9:47-56. 
[4] CARNEIRO, J.G.A. & AGUIAR, I.B.1993. Armazenamento de 
sementes. In: AGUIAR, I. B.; PIÑA-RODRIGUES, F.C.M. & 
FIGLIOLIA, M.B. Sementes florestais tropicais. Abrates. Brasília. 
Pp.333-350. 
[5] POPININGIS, F. 1977. Fisiologia da semente. Agiplan. Brasília. 
289p. 
[6] MEDEIROS, A.C.S. & CAVALLARI, D.A.N. 1992. Conservação 
de germoplasma de aroeira (Astronium urundeuva (Fr. All.) Engl.). 
I. Germinação de sementes após imersão em nitrogênio líquido (-
196 ºC). Revista Brasileira de Sementes 14:73-75. 
[7] TEÓFILO, E.M.; SILVA, S.O.; BEZERRA, A.M.E.; MEDEIROS 
FILHO, S. & SILVA, F.D.B. 2004. Qualidade fisiológica de 
sementes de aroeira (Myracrodruon urundeuva Allemão) em função 
do tipo de embalagem, ambiente e tempo de armazenamento. 
Revista Ciência Agronômica 35:371-376. 
[8] VILLELA, F.A. & PERES, W.B.2004. Coleta, Beneficiamento e 
armazenamento. In: FERREIRA, A.G. & BORGHETTI, F. 
Germinação: do básico ao aplicado. Artmed: Porto Alegre. Pp.266-
281. 
[9] CESARINO, F.; ARAÚJO, J.E. & ZAIDAN, L.B.P. 1998. 
Germinação de sementes e crescimento de plantas de Diplusodon 
virgatus Pohl, Lythraceae. Acta Botanica Brasilica. 12(3): 349-356 
(suplemento). 
[10] ZAR, J.H. 1996. Biostatistical analysis.3th ed. Prentice-Hall, New 
Jersey. 121p. 
[11] NUNES, Y.R.F & FAGUNDES, M. 2006. Relatório final da 
COPASA: Fenologia e germinação de sementes de dez espécies 
arbóreas da reserva da COPASA, Juramento, Minas Gerais. 
UNIMONTES. Montes Claros. 109p. 
[12] FIGUEIRÔA, J.M.; BARBOSA, C.A. & SIMABUKURO, E.A. 
2004. Crescimento de plantas jovens de Myracrodruon urundeuva 
Allemão (Anacardiaceae) sob diferentes regimes hídricos. Acta 
Botânica Brasilica 18(3): 573-580. 
[13] SILVA, L.M.M.; RODRIGUES, T.J.D. & AGUIAR, I.B. 2002. 
Efeito da luz e da temperatura na germinação de sementes de aroeira 
(Myracroduon urundeuva Allemão). Revista Árvore 26(6): 691-697. 
[14] FONSECA, S.A.L. & FREIRE, H.B. Sementes recalcitrantes: 
problemas no pós-colheita. 2003. Bragantina,.62(2):297-303.
 




















PGR      CF CAA TA
 
Figura 1. Representação gráfica da porcentagem média de germinação ao longo do tempo de estocagem nas diferentes condições de 





Tabela 1. Sementes de M. urundeuva estocadas por 30, 90 e 180 dias em diferentes condições de ambiente: PGR (Parque Guimarães 









30 PGRa 0,28 0,147573 
 CFb 0,8 0,124722 
 CAAa 0,37 0,170294 
 TAc 0,67 0,156702 
    
90 PGRa 0,12 0,168655 
 CFd 0,68 0,154919 
 CAAa 0,05 0,070711 
 TAe 0,43 0,170294 
    
180 PGRa 0 0 
 CFf 0,58 0,325918 
 CAAa 0,11 0,233095 
 TAg 0,19 0,11005 






Figura 2 – Sementes de Myracrodruon urundeuva em diferenças condições de estocagem. Permanência do vigor em câmara fria 
(esquerda) e perda da germinabilidade em solo de cerrado Parque Guimarães Rosa (direita). 
 
